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O Alto Trás-os-Montes Ocidental, com particular
incidência nos concelhos de Montalegre, Boticas 
e Chaves, é uma área rica em recursos minerais,
destacando-se a exploração mineira de estanho e ouro.
Esta obra procura contribuir para a sua melhor
caracterização ao nível da geologia e mineralogia,
povoamento, ourivesaria e mineração desde a Segunda
Idade do Ferro à Romanização.
A exploração mineira poderá justificar, por um lado,
o florescimento económico do convento de Bracara
Augusta e, por outro, o quadro de povoamento e novos
modelos de exploração de terra.
Apresenta-se, também, uma nova perspectiva sobre 
o conjunto epigráfico da Serra da Padrela, Jales e Três
Minas, valorizando os aspectos sociais.
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O tema desta monografia, Mineração e Povoamento na antiguidade no Alto Trás-os-
-Montes Ocidental, constitui um tópico de referência na investigação, a nível europeu, para
a compreensão das estruturas pré-industriais nas regiões rurais e mineiras. A sua aborda-
gem, compreendendo a interacção das pessoas com o meio ambiente, permite-nos com-
preender a paisagem humanizada e, consequentemente, os traços de uma herança cultural
que se pretende conhecer e valorizar.

Neste contexto, entendeu-se que o estudo morfológico dos traços de ocupação e uso
do território deveria incidir, também, sobre o desenvolvimento das actividades mineiras,
que funcionam como pólo aglutinador de gentes e serviços, as quais dependem por sua vez
de outro tipo de recursos, designadamente agrícolas. Estes passam a ser produzidos na
época romana no âmbito de novas estruturas de exploração assentes em estabelecimentos
de tipo villa ou em aglomerados rurais.

Daí que o estudo da mineração e das técnicas metalúrgicas tenha que ser inevitavel-
mente articulado com o quadro da reorganização do território, pois a intensidade da
exploração mineira na época romana determinou fenómenos de reordenamento do
povoamento e profundas alterações nas estruturas produtivas.

No convento bracarense (Mapa 1), a passagem da época proto-histórica para a
romana, ainda mal estudada, é portadora de um vasto processo de mudança da paisagem,
encontrando-se Bracara Augusta no centro de uma complexa reorganização do território.

Sabe-se hoje que o rápido desenvolvimento de Bracara Augusta, enquanto capital de
conventus, que exercia uma jurisdição sobre 24 populi, permitiu a adopção de uma arqui-
tectura monumental, exemplificada em edifícios de banhos e de espectáculos, que pressu-
punha a existência de avultados recursos financeiros.

A organização territorial dos populi integrados no convento bracarense, cuja localiza-
ção ainda hoje suscita polémica (Mapa 2), será a forma de Roma controlar um vasto terri-
tório liderado por chefes ou princeps, alvo de tributos impostos por Roma, que, por sua vez,
tributariam cada família na sua dependência (Alarcão 1999, p. 142). A área de cada popu-
lus, que poderia ser cerca de 600 km2 (Alarcão 1999, p. 136), irá corresponder, com os devi-
dos ajustes, às civitates romanas, subdivisões administrativas dos conventos. A cronologia
da criação destas circunscrições é ainda hoje controversa. Se alguns autores advogam a sua
criação no âmbito da reorganização da Hispânia, em tempo de Augusto, outros defendem
que a sua emergência se associa à concessão do ius latii (Alarcão 2004, p. 451) a partir dos
Flávios (Alarcão 1999, p. 138).

A exploração mineira pode em parte justificar o florescimento económico de Bracara
Augusta, bem como o fabrico de um avultado número de jóias em ouro. Por outro lado, a
intensificação da exploração aurífera romana ajuda-nos a conhecer melhor algumas das
transformações sociais, religiosas, políticas e culturais das populações indígenas, bem
como a formalização de um novo quadro de povoamento e de novos modelos de explora-
ção da terra, agora transformada em fundi de villae.
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É certo que a área do convento bracarense é muito vasta, sendo elevado o número de
zonas mineiras. Assim, tomou-se como ponto de partida um território ainda mal conhe-
cido, que parece conformar uma mancha mineira homogénea, correspondente aos conce-
lhos de Montalegre, Boticas e Chaves, que integram o Alto Trás-os-Montes Ocidental.

Este estudo teve como ponto de partida a realização de uma base de dados de sítios
arqueológicos, com uma identificação específica e única (PID), de forma a tornar possível
a sua compatibilidade. Para o efeito foram inventariados os povoados da Idade do Ferro e
os romanos, as minas, os objectos de ourivesaria conhecidos, as estátuas de guerreiros e os
monumentos epigráficos, o que se traduziu na catalogação de 184 locais (Mapa 3), que
permitiram uma cartografia temática.

O mapa que contem a informação relativa ao povoamento da Idade do Ferro (Mapa
4) integra os itens associados aos povoados indígenas, destacando-se os povoados centrais,
as estátuas de guerreiros e a ourivesaria. A principal dificuldade sentida neste tema rela-
ciona-se com o facto de não existirem dados arqueológicos que permitam determinar cro-
nologias precisas para os povoados que podem ter desempenhado o papel de lugares cen-
trais. Para uma melhor contextualização do tema a nível social, político e económico,
incluiu-se a escultura e a ourivesaria, sendo esta última considerada como indicadora de
exploração mineira, principalmente em jazigos secundários (aluvionares).

O quadro do povoamento romano (Mapa 5) é mais complexo, agrupando povoados,
minas, a Via XVII do Itinerário de Antonino e a epigrafia conhecida. Relativamente a este
último item apresentam-se somente as inscrições dedicadas a Júpiter por terem implica-
ções na classificação dos povoados, principalmente nos vici e nos povoados mineiros com
eventual estatuto de vicus. A classificação tipológica de cada povoado nem sempre foi
tarefa fácil, apesar do apoio dos trabalhos monográficos existentes para a região, nomea-
damente, os de Carla Carvalho (2006 e 2007/2008), Luís Fontes e Francisco Andrade
(2005), Paula Morais (2005), F. Sande Lemos e P. Morais (2004), Paulo Amaral (1993) e
Ricardo Teixeira (1996). Todavia, este estudo não pretende ser conclusivo, tendo antes por
objectivo levantar questões no âmbito do povoamento, considerando a exploração dos
recursos mineiros.

Os mapas 6, 7 e 8 dizem respeito aos diversos trabalhos mineiros detectados no ter-
reno, tendo-se adoptado a divisão administrativa actual, por concelhos (Montalegre, Boti-
cas e Chaves), visto implicar uma maior legibilidade cartográfica.

A cartografia apresentada pretende analisar a (re)organização do território relacio-
nada com os recursos económicos, nomeadamente a exploração mineira do ouro e do
estanho, abundantes nas áreas em questão, mas, também, com novas formas de interacção
com a terra e com a rede viária em funcionamento entre o séc. I a.C. e finais do séc. II d.C.

A caracterização geológica e mineralógica é fundamental na área em questão, em que
domina uma paisagem granítica com altos-relevos. A compreensão das diferentes forma-
ções geológicas permite uma melhor análise dos jazigos primários e secundários explora-
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dos em época romana, podendo-se em certos casos pontuais alvitrar uma possível explo-
ração pré-romana em jazigos primários.

Também o conhecimento dos registos das concessões em época contemporânea
poderá fornecer dados indiciadores de trabalhos antigos, tal como sucedeu com a memó-
ria descritiva das Minas de Carvela e Tresmundes, em Chaves, em que não só são referidas
as explorações romanas, como também se encontram localizadas. Foi ainda possível obter
informações detalhadas sobre as associações mineralógicas de um jazigo.

Pudemos observar igualmente que muitos dos locais que possuíram explorações
mineiras em época romana, essencialmente nos concelhos de Boticas e de Chaves, apre-
sentam trabalhos na época contemporânea.

A contextualização do povoamento da II Idade do Ferro foi determinante para a ava-
liação da organização territorial operada já no âmbito da Romanização da região. Desta-
cam-se, em particular os interessantes resultados obtidos ao nível do trabalho de metalur-
gia numa intervenção arqueológica realizada no castro de Outeiro Lesenho, em Boticas,
um local central de um amplo território mineiro, que deteve um papel de receptor e redis-
tribuidor de matérias-primas provenientes de outros castros situados na sua dependência.

Na mesma sequência, são relevantes os mecanismos de diferenciação social dentro de
um mesmo grupo e entre comunidades diferentes. A monumentalidade e complexidade
dos sistemas defensivos dos castros, nomeadamente as muralhas, torreões e campos de
pedras fincadas, o aparecimento de estátuas de guerreiros e a ourivesaria traduzem uma
sociedade que apresenta um claro florescimento económico, a partir do séc. II a.C. As
comunidades registam neste período um maior grau de coesão, aproximando-se das socie-
dades de tipo “chefado”, com uma consciência cívica e étnica, que acaba por ser reconhe-
cida por Roma, consubstanciando-se nos populi como unidades político-administrativas
(Martins 1990, p. 205). A própria ourivesaria, concentrando-se em Montalegre na zona de
Tourém e Paradela, em Chaves (região flaviense não se conseguindo determinar a sua pro-
veniência exacta) e em Valpaços, na zona de Lebução e Rendufe, por não aparecer directa-
mente nos grandes povoados poderá indicar a existência de lugares propícios à concretiza-
ção de reuniões, sendo igualmente indicadores de diferenciação social.

O povoamento e a mineração em época romana foram tratados em separado. Em
relação ao primeiro tema procurou-se averiguar quais as transformações ocorridas na pai-
sagem a partir do séc. I a.C., articulando-as com a rede viária, a passagem da Via XVII do
Itinerário de Antonino e a existência de vias secundárias. Quanto ao tema da mineração,
que assumiu um carácter de inventário, estudou-se a classificação dos diferentes tipos de
exploração: a céu aberto, compreendendo cortas, trincheiras e desmontes superficiais, e
subterrânea, através de poços e galerias. Uma vez caracterizados os trabalhos de minera-
ção, procurou-se também apurar qual o sistema de exploração em termos de produção.

Considerou-se igualmente relevante valorizar alguns aspectos lúdico-sociais, associa-
dos às instalações mineiras, nomeadamente a possibilidade de realização de jogos de anfi-
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teatro, em grandes áreas de exploração, como Chaves e Três Minas, em Vila Pouca de
Aguiar, as quais exigiram a presença de militares.

Um dos aspectos implícitos no quadro do povoamento associado à mineração
romana é a delimitação de cada civitas, que se encontra sistematicamente a ser revista
(Martins, Lemos e Pérez Losada 2005).

À luz de uma recente proposta de interacção entre civitates e mineração poder-se-á
considerar quatro modelos existentes no convento bracarense: territórios mineiros autó-
nomos; territórios demarcados no interior de cada civitas; territórios não delimitados,
explorados pela própria civitas e, finalmente, “civitates mineiras” (Lemos e Martins 2008).
O exemplo mais flagrante do último modelo referido é Aquae Flaviae, Chaves, enquanto o
primeiro se encontra representado por Jales/Três Minas, em Vila Pouca de Aguiar, numa
situação de enclave entre a civitas aquaflaviensis, a Norte, a civitas com possível sede em
Pinetum – Vale de Telhas, a Este, e a que teria sede em Constantim de Panoias, a Sul (Mapa
2). Estas civitates forneceriam a mão-de-obra necessária à exploração em Jales/Três Minas
(Lemos e Martins 2008), onde a presença de destacamentos militares é uma realidade con-
firmada pelos dados epigráficos.

Neste contexto, surge como pertinente o estudo apresentado sobre a área mineira da
Serra da Padrela, que valoriza aspectos sociais que emergem de antigos dados epigráficos,
que agora são tratados sob uma nova perspectiva.

Do mesmo modo, a sobrevivência dos limites de certos territórios em épocas poste-
riores, como seja Constantim de Panoias, justifica a integração nesta monografia de um
estudo sobre Vila Velha, Vila Real, que apresenta materiais e níveis ocupacionais desde a
Idade do Bronze à Época Medieval. De facto, é interessante averiguar o processo evolutivo
do sítio, tendo em conta que, em 1086, D. Henrique concede uma carta de foral a Cons-
tantim de Panoias, promovendo o seu povoamento; em 1272 D. Afonso III tenta instituir
a Vila Real de Panoias, apesar de o local não ser consensual; e, em 1289, com uma carta de
foral de D. Dinis é fundada a Vila Real de Panoias que se tornará na cidade actual.

A finalizar esta monografia apresenta-se uma reflexão sobre o modo de implementar
um Sistema de Informação Geográfica no âmbito da arqueologia mineira, que aborda
vários aspectos relacionados com a constituição da base de dados e com a sua expressão
cartográfica.
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* Os Mapas que se seguem têm a sua legenda no verso das badanas da capa do
livro.
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